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1. Introdução
Nos últimos anos, o movimento da geoconservação tem 
veri!cado importantes avanços em Portugal. É sobretudo 
ao nível ao nível da promoção e da institucionalização legal 
de estratégias de geoconservação que esse desenvolvimento 
mais se tem constatado, como são exemplos a inclusão do 
tema nos curricula de diversos graus de ensino e diversas 
iniciativas de valorização local e regional do património ge-
ológico, das quais se destaca a criação de Geoparques. O re-
cente reconhecimento legal da geoconservação como parte 
essencial das politicas de conservação da natureza (através 
do Decreto-Lei n.º 142/08, de 24 de Julho, que estabelece o 
regime jurídico da conservação da natureza e da biodiversi-
dade) foi fundamental para a geoconservação em Portugal, 
reconhecendo-se pela primeira vez no quadro legal portu-
guês o património geológico como parte fundamental do 
património natural a proteger e a valorizar.
Contudo, no que diz respeito à identi!cação e avaliação 
do património geológico, estas iniciativas não se têm ca-
racterizado pelo âmbito nacional, prevalecendo a dispersão 
de inventários, a diferentes escalas de trabalho e seguindo 
diversas metodologias. No âmbito do património geomor-
fológico foi feita uma tentativa para uma inventariação 
nacional (Pereira et al., 2006), congregando o interesse de 
vários investigadores, contudo sem resultados de!nitivos. 
O inventário nacional de geossítios é uma tarefa essencial 
no âmbito da geoconservação e enquadra-se na actual es-
tratégia nacional de conservação da natureza. Com efeito, 
o primeiro cadastro nacional dos valores classi!cados (Ar-
tigos 28º e 29º do Decreto-Lei nº 142/08, de 24 de Julho), o 
qual inclui os geossítios, terá que ser constituído até Julho 
de 2010 (Artigo 52º), pelo que é da maior importância a 
de!nição dos geossítios de relevância nacional para aí se-
rem incluídos.  
Visando colmatar a inexistência de um inventário nacio-
nal de geossítios e principalmente de uma estrutura insti-
tucional, da responsabilidade do Estado, responsável pela 
temática da geoconservação e a qual deveria assegurar 
essa tarefa, surgiu o projecto de investigação denominado 
“Identi!cation, characterisation and conservation of geo-
logical heritage: a geoconservation strategy for Portugal”, 
!nanciado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
Este projecto tem como objectivos principais a formulação 
de uma estratégia de geoconservação, de âmbito nacional, 
a implementação da inventariação, caracterização e quan-
ti!cação do património geológico nacional e a proposta, às 
autoridades competentes, da classi!cação e conservação 
dos geossítios mais relevantes em território nacional.
O método de inventariação dos geossítios implementado 
assenta fundamentalmente no valor cientí!co dos elemen-
tos geológicos. Uma das primeiras tarefas foi a de!nição 
de contextos geológicos para a inventariação (Tabela 1), os 
quais integram os geossítios mais relevantes do ponto de 
vista cientí!co (Brilha et al., 2008). A de!nição de 29 con-
textos geológicos resultou da discussão dentro do grupo 
Geomorfologia glaciária e periglaciária: contributo para a 
inventariação do património geológico português
Paulo Pereira & Diamantino Pereira
Centro de Geologia da Universidade do Porto / Universidade do Minho
E-mail: paolo@dct.uminho.pt
Resumo: Este trabalho enquadra-se num projecto que tem em vista a avaliação do património geológico Português e a elaboração de uma 
proposta, dirigida às autoridades competentes, para a classi!cação e conservação dos geossítios mais relevantes em território nacional. Para tal, 
foram de!nidas vinte e nove categorias temáticas (contextos geológicos), representativas dos principais interesses cientí!cos ao nível da geodiver-
sidade em território nacional, visando-se igualmente abranger a totalidade do país. Nesse contexto, a “geomorfologia glaciária e periglaciária” foi 
seleccionada como um desses temas, em função da importância cientí!ca reconhecida aos vestígios glaciários e periglaciários em Portugal. Se-
guindo uma metodologia geral que considera duas etapas principais (inventariação e quanti!cação) e seis sub-etapas (identi!cação de potenciais 
geossítios, avaliação qualitativa, selecção, caracterização, avaliação numérica e seriação), seleccionaram-se, após as primeiras três sub-etapas, 
dezasseis geossítios com relevância nacional no âmbito desta categoria temática. Dez deles estão situados na Serra da Estrela (Lagoacho-Covão 
do Urso; Nave Travessa; Lagoa Comprida; Salgadeiras; Covões de Loriga; Covão Cimeiro-Cântaro Magro; Pedrice; Nave de Santo António; Vale 
do Zêzere; Lagoa Seca), três na Serra do Gerês (Vale do Homem; Planalto do Couce; Compadre), dois na Serra da Peneda (Vale do Alto Vez; 
Gorbelas-Junqueira) e um na Serra da Cabreira (Toco-Soutinho). 
Abstract: "is work is part of a research project on the geological heritage assessment aiming at classi!cation and conservation by Por-
tuguese authorities of the most relevant geosites. For that purpose twenty-nine geological frameworks were de!ned, representing the main 
scienti!c interests on Portugal’s geodiversity, and aiming the total coverage of the Portuguese territory. “Glacial and periglacial morphology” was 
selected as one of the frameworks by a group of experts, considering the high scienti!c value of these issues in Portugal, which are relics of the 
latest glacial periods that a#ected the mountains of Iberian Peninsula. Following a general methodology based on two main stages (inventory and 
quanti!cation) and six sub-stages (identi!cation of potential geosites, qualitative assessment, selection, characterization, numerical assessment 
and ranking) sixteen “glacial and periglacial” geosites with national relevance were selected, a$er the !rst three sub-stages. Ten of the geosites are 
located in Estrela Mountain (Lagoacho-Covão do Urso; Nave Travessa; Lagoa Comprida; Salgadeiras; Covões de Loriga; Covão Cimeiro-Cântaro 
Magro; Pedrice; Nave de Santo António; Vale do Zêzere; Lagoa Seca), three in Gerês Mountain (Vale do Homem; Planalto do Couce; Compadre), 
two in Peneda Mountain (Vale do Alto Vez; Gorbelas-Junqueira) and one in Cabreira Mountain (Toco-Soutinho).
Palavras-chave: Geossítios; geomorfologia glaciária e periglaciária; valor cientí!co; inventariação; Portugal. 
Keywords: Geosites; glacial and periglacial landforms; scienti!c value; inventory; Portugal.
Publicações da Associação Portuguesa de Geomorfólogos, Volume VI, APGEOM, Braga, 2009, p. 279-284
279
de trabalho envolvido no projecto, baseada nas categorias 
(frameworks) de relevância internacional propostas em 
trabalho anterior (Brilha et al., 2005), às quais se adicio-
naram outros contextos, representativos dos principais in-
teresses cientí!cos ao nível da geoconservação, visando-se 
igualmente abranger a totalidade do território português. 
Esta organização da inventariação por temas assenta na 
!loso!a introduzida no âmbito do projecto GEOSITES 
da IUGS (União Internacional das Ciências Geológicas) 
(Wimbledon et al., 1996), a qual tem sido igualmente se-
guida pelo grupo de trabalho espanhol dedicado à inventa-
riação do património geológico de relevância internacional 
(Garcia-Cortés, 2008). 
2. Geomorfologia glaciária e periglaciária
As geoformas e depósitos glaciários e periglaciários foram 
seleccionados pela equipa do projecto como um dos con-
textos geológicos de relevância nacional (Tabela 1). Esta 
selecção teve por base a importância cientí!ca reconhecida 
aos vestígios glaciários do tipo alpino em território nacio-
nal, representando processos glaciários e periglaciários de 
baixa altitude (sobretudo pela in"uência atlântica) e cons-
tituindo os testemunhos mais meridionais e ocidentais no 
máximo da glaciação europeia. Neste contexto, são valori-
zadas as geoformas e depósitos directamente relacionados 
com os processos glaciários e periglaciários então ocor-
ridos, a facilidade da sua interpretação e a sua dimensão. 
Embora ocorram depósitos periglaciários noutros locais, 
a menor altitude, igualmente vestígios do frio quaternário, 
nesta categoria consideram-se exclusivamente os testemu-
nhos inequívocos das glaciações que ocorrem na parte su-
perior das montanhas mais altas de Portugal Continental, 
nomeadamente nas serras da Estrela, da Peneda, Amarela, 
do Gerês e da Cabreira. 
Na Serra da Estrela destacam-se as morfologias granítica e 
glaciária, as quais constituem um dos temas de maior inte-
resse cientí!co. Os vestígios glaciários na Serra da Estrela 
foram identi!cados ainda no século XIX e o seu estudo sis-
temático iniciou-se na década de 1920, com os trabalhos de 
Hermann Lautensach. Estudos posteriores de!niram com 
precisão a extensão máxima da glaciação e a cronologia 
dos principais eventos glaciários na serra (Daveau, 1971) e 
mais recentemente esses dados foram revistos com recurso 
a análises geomorfológicas e sedimentológicas de porme-
nor (Vieira, 2004). Nesse sentido, foram principalmente 
os aspectos geomorfológicos que estiveram na base da se-
lecção de 70 geossítios e de uma publicação dedicada ao 
património geológico e geomorfológico da Serra da Estrela 
(Ferreira & Vieira, 1999). Dos 70 locais seleccionados, 42 
possuem como principal interesse a geomorfologia graníti-
ca e/ou glaciária e periglaciária, correspondendo os restan-
tes sobretudo a contactos litológicos, vestígios da extracção 
mineira ou nascentes. 
De igual modo, nas montanhas do noroeste de Portugal 
(Peneda, Soajo, Amarela, Gerês e Cabreira) os vestígios 
geomorfológicos e sedimentológicos das glaciações plio-
plistocénicas constituem-se como o tema de maior in-
teresse, ao nível da geoconservação. Apesar dos vestígios 
glaciários serem discutidos desde o século XIX, foi sobre-
tudo a partir dos !nais da década de 1970 que surgiram 
os principais trabalhos de caracterização, identi!cação da 
extensão e cronologia da glaciação. Destes, salientam-se os 
de Coudé-Gaussen, (1981), Coudé et al. (1983), Daveau & 
Devy-Vareta (1985), Daveau (1986) e Ferreira et al., (1999). 
É com base essencialmente na sua morfologia granítica e 
nos vestígios glaciários que estas montanhas adquirem um 
valor cientí!co e didáctico reconhecido. Este valor está 
igualmente bem expresso no número signi!cativo de tra-
balhos dedicados à inventariação e caracterização de geos-
sítios e à elaboração de propostas de percursos geológicos e 
geomorfológicos interpretados.
3. Selecção de geossítios
O procedimento metodológico de inventariação de geossí-
tios é comum a todas as 29 categorias temáticas, seguindo 
as subetapas: identi!cação de potenciais geossítios; avalia-
ção qualitativa; selecção dos geossítios (Fig. 1). Numa pri-
meira fase, procedeu-se  à identi!cação de potenciais geos-
sítios, com base em publicações cientí!cas e em trabalho de 
campo. Os potenciais geossítios identi!cados foram então 
avaliados segundo critérios como representatividade, inte-
gridade, singularidade, conhecimento cientí!co associado 
e ocorrência de outros elementos geológicos de destaque 
(Pereira, 2006; Pereira et al., 2007). Dessa avaliação resul-
Figura 1 – Esquematização metodológica para a selecção dos geossítios 
com maior relevância nacional, no contexto das etapas e sub-etapas de 
avaliação. Adaptado de Pereira (2006).
Pereira, P. & Pereira, D.
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Tabela 1 – Categorias temáticas para a inventariação do património geo-
lógico português
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Figura 2 – Continuação e legenda na página seguinte
tou a selecção dos geossítios efectivos, aqueles que possuem 
maior valor cientí!co, pressuposto fundamental nesta in-
ventariação. 
Um dos aspectos fundamentais na avaliação e gestão dos 
geossítios é a sua delimitação espacial. Nesse âmbito, adop-
tou-se a proposta de Pereira (2006), em que os geossítios se 
organizam em três tipos diferenciados, em função da di-
mensão dos elementos em destaque e das condições de ob-
servação: local isolado, área e local panorâmico. Tendo em 
conta as características típicas dos geossítios seleccionados 
(geoformas, depósitos e processos de erosão e de acumula-
ção distribuídos em áreas de elevada dimensão), estes cor-
respondem na sua totalidade ao tipo “área”, embora a área 
total destes não esteja ainda delimitada com precisão, tarefa 
a desenvolver na seguinte sub-etapa de avaliação (caracte-
rização).
De cerca de 40 locais potenciais identi!cados e analisados 
segundo os critérios de índole cientí!ca mencionados, fo-
ram seleccionados 16 geossítios de relevância nacional, no 
contexto da geomorfologia glaciária e periglaciária (Fig. 2 
e Tabela 2). 
 
4. Conclusões
A avaliação do património geológico é uma das tarefas 
fundamentais numa estratégia de geoconservação, sendo 
o suporte das políticas para a sua gestão. A inventariação 
do património geológico português assume-se como a 
principal das iniciativas nesse âmbito, tendo em conta os 
recentes desenvolvimentos ao nível do enquadramento ju-
rídico da geoconservação na legislação portuguesa. Sendo 
a “geomorfologia glaciária e periglaciária” um tema emi-
nentemente geomorfológico, foi considerado como um dos 
contextos geológicos fundamentais para essa inventariação, 
em função do valor cientí!co que estas manifestações re-
presentam, não apenas a nível nacional mas também inter-
nacional. No nosso entender, é da maior importância que, 
à semelhança de outros temas geomorfológicos, este tipo de 
morfologia seja inserido nas politicas de geoconservação, 
de modo a garantir a sua protecção, no âmbito do novo re-
gime jurídico da conservação da natureza e também a sua 
promoção enquanto património natural.
Com o projecto em que se insere este trabalho pretende-se 
contribuir para a elaboração de um catálogo de geossítios, o 
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Figura 2 – Geossítios de relevância nacional, seleccionados no âmbito da categoria temática “Geomorfologia glaciária e periglaciária em Portugal” (le-
genda na Tabela 2).
Tabela 2 – Principais características de âmbito cientí!co dos geossítios englobados na categoria temática “Geomorfologia glaciária e periglaciária em 
Portugal”.
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qual será fornecido às autoridades competentes para servir 
de base à classi!cação e conservação dos geossítios mais 
relevantes em território nacional, tal como está previsto na 
nova legislação. Os dezasseis geossítios seleccionados nes-
ta categoria temática fazem parte de uma proposta inicial 
de inventariação, com vista à constituição desse catálogo. 
Porém, até à conclusão do processo de avaliação dos geos-
sítios, serão desenvolvidas outras três sub-etapas (Fig. 1). 
O passo seguinte consiste na de!nição exacta da dimensão 
(da área) dos dezasseis geossítios seleccionados e na sua 
caracterização, completando-se assim o processo de Inven-
tariação. Numa fase posterior, os geossítios serão avaliados 
quantitativamente, com base em critérios de valor cientí-
!co, de valor adicional (ecológico, cultural e económico), 
de potencialidade de uso e de grau de preservação e serão 
organizados em tabelas de seriação, com vista à sua com-
paração.
Por !m, importa salientar a adopção do conceito de geos-
sítio do tipo “área”, o qual, na nossa opinião, se enquadra 
perfeitamente na avaliação de geossítios do tipo glaciário. 
Geossítios de tipo “área” distinguem-se dos geossítios do 
tipo “local isolado” não apenas pela dimensão dos objec-
tos em destaque mas essencialmente pela necessidade de 
movimentação para a boa observação desses objectos. No 
caso dos geossítios de tipo glaciário e periglaciário isso é 
particularmente evidente, na medida em que estes ocorrem 
em áreas vastas (por exemplo, uma moreia com 1 km de 
extensão), e cuja observação total pode obrigar a movi-
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mentação por parte do observador. Por outro lado, nalguns 
casos a junção no mesmo geossítio de vários locais isolados 
é vantajosa, aumentando assim o valor cientí!co. Toman-
do como exemplo o Planalto do Couce, na Serra do Gerês, 
que é um geossítio do tipo “área”, o mesmo inclui vários 
geossítios do tipo “local isolado” como a Lagoa do Mari-
nho, as Moreias do Vale do Couce e o Circo dos Cocões 
de Coucelinho. É fundamental que a área abrangida pelo 
geossítio seja de!nida durante a avaliação, de modo a servir 
de suporte às iniciativas de gestão, sejam de protecção ou 
de divulgação.  
Este trabalho é apoiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, através do !nanciamento 
plurianual do CGUP e do projecto de investigação “Identi!cação, caracterização e conserva-
ção do património geológico: uma estratégia de geoconservação para Portugal” (PTDC/CTE-
GEX/64966/2006).
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